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AVALIAÇÃO DA RESPOSTA VOLTAMÉTRICA DE ELETRODOS DE CARBONO VÍTREO MODIFICADOS COM CARBONO MESOPOROSO PARA DETERMINAR O DIETILESTILBESTROL EM AMOSTRAS DE ÁGUA E DE MEDICAMENTOS
SILVA, Igor Roder da1 (Igor_roder@hotmail.com); ARRUDA, Gilberto José de2 (Gilbertoarruda@uems.br)
1Discente do curso de Química Industrial da UEMS – Dourados;
2Docente do curso de Química Industrial da UEMS – Dourados;
A preservação do meio ambiente vem sendo de grande importância no âmbito da pesquisa, tendo em vista que se busca novas maneiras de analisar possíveis poluentes, principalmente na água, um recurso tão necessário para nossa sobrevivência, podemos utilizar técnicas eletroquímicas para essas análises. Um desses poluentes são disruptores endócrinos, os quais também podem ser analisados por cromatografia, uma técnica precisa, porém, de alto valor, sendo assim a alternativa dos métodos eletroquímicos muito valida ainda mais que ela pode ignorar os pré-tratamento, já que pode ser aplicada diretamente nas matrizes. Tivemos como objetivo principal analisar a resposta eletroquímica do diestilbestrol, para a confecção de um que tivesse interação entre sua superfície e a substância alvo. Para o preparo do eletrólito com o tampão PB feito de uma solução de NaH2PO4 na concentração 0,1 mol L-1 e para o ajuste do pH utilizou-se uma solução de Na2HPO4 na mesma concentração. Para as medidas eletroquímicas, utilizou-se uma célula eletroquímica de vidro, com um único compartimento de 3 eletrodos: trabalho, referência e auxiliar. Os métodos eletroquímicos utilizados foram a voltametria cíclica e a voltametria de onda quadrada. A partir dos voltamogramas determinou-se a corrente e o potencial de pico, que serão tratados com o objetivo de avaliar o mecanismo do processo redox de dietilestilbestrol e estradiol. Realizou-se varias analises a fim de determinar qual seria a concentração e pH, em que a molécula alvo, de dietilestilbestrol, iria resultar uma melhor resposta. E constatou-se que o modificante do eletrodo a ser utilizado seria uma solução de nano partículas de borohidreto de sódio, com quitosana como ligante, pingou-se de 10µL a 60µL dessa solução na ponta do eletrodo, e ao utilizar a quantidade de 50µL os resultados foram mais satisfatórios. O mesmo ocorreu para a quantidade de dietilestilbestrol colocado na célula eletroquímica, que foi de 60µL. O pH foi sendo ajustado até o valor que se mostrou mais satisfatório, de pH 7. O eletrodo modificado mostrou-se bastante satisfatório, porém não se foi possível finalizar as análises e modificações para comprovar se teriam a mesma ericácea em medicamentos.
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